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lance quem lêr o oíficio, que

meu

Aqui está bem claro, que

mnação!

0 oíficio do snr. Vicente 
Monteiro
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o relator da-commissão de 
fazenda o seguinte :

* »

O espirito austeramente 
meticuloso do snr. Vicente

se são assim os homens aus-

ção de austeridade. Se as
sim fosse, deveria tel-o re- 

invo- 
| cando esses augustos ine-

I como quem diz, c assim
«Este honrosso diploma | interpreta ao primeiro r'>- ' t entes c I J--------- .«"7 '.......

' s. ex.a não tinha, nem nun
ca tivera conhecimento de 
tal negocio, e que foi como 
um pedregulho, que de sú
bito lhe cahiu sobre a ca- 

; em 17 de feve
reiro d’este anno, em carta 
esciipta e firmada pelo sr.

razão tínhamos hontem em 
comparar n’essa parte o of- 
ficio do varão austero com 
a declaração do frade, que 
não vira passar o crimino
so... pelas mangas do ha
bito. E nem isso mesmo é 
cxacto. porque n\\ commissão 
de fazenda, e por informação 
do secretario, teve conhe
cimento da petição e das 
anteriores. O snr. Vicente 
Monteiro, que pelo theor do 
seu oíficio—solemnia verba— 
parece apresentar-se como 
ignorando inteiramente que 
tal questão existisse, e que 
tal pretenção se achasse 
pendente, estava muito par
ticularmente informado dos 
termos d’ella. Ora ! conhe
cia-a como as suas mãos.

E n’essa occasião, não 
disse ao sr. Figueira Freire, 
que não podia apadrinhar- 
lhe a pretenção por se tratar 
de pagamentos a parentes eadhe 
rentes seus, como agora pom
posamente accentua, para

r «89

Continuam as «Novida
des» a analysar o procedi
mento do snr. Vicente Mon
teiro e a fazer commenta- 
rios ao oíficio que esse de
putado enviou á camara, re
signando o seu mandato.An
tes de transcrevermos o ar
tigo do nosso presado col- 
lega, cumpre esclarecer um 
facto, para melhor intelli- 
gencia do que se vae ler: 
alguns periódicos de Lisboa 
publicaram ante-hontem 
um telegramma transmitti- 
do do Porto em que se dizia 
que alguns cominerciantes 
d’csta praça publicariam nos 
jornaes o annuneio de que 
um grupo de liberaes con
vidava a cidade do Porto a 
enviar um cartão de felici
tação ao snr. Vicente Mon
teiro, pelo seu nobre e exem
plar procedimento.

Ninguém viu tal convite nos 
jornaes portuenses; foi uma 
blague.No entanto,a essa noti
cia telegraphica, decerto in
ventada aqui pelos políticos 
serpaceos.alludem as «Novi
dades» no principio do ar
tigo que reproduzimos em 
seguida.

A austeridade está rece
bendo o seu prémio. Segun
do annunciun as folhas,que 
ma is crua guerra fazem ao 
partido progressista, um 
grupo de cidadãos independen
tes, da terra do snr. João 
Arroyo, promove uma sym- 
pathica manifestação por 
meio de cartões de visita, 
em honra do intemerato re
lator da commissão de fa
zenda na questão dos taba
cos. Com prebendemos a sa
tisfação intima, que o snr. 
Vicente Monteiro ha-de sen
tir ao receber esses teste
munhos de leal considera
ção; e todavia, talvez que 
por fim o invada um penoso 
confrangimento de amargu
ra ao pensar que cada um 
d'esscs bilhetes de visita é 
uma punhalada nos que fo
ram seus correligionários. 
E’ ainda um resto de home
nagem, que prestamos ao 
seu caractcr!

Que tristeza! O snr. Vi
cente Monteiro mandou pa
ra a camara o seu lastimo
so oíficio sem dar conheci
mento do contexto d'ellc ao 
chefe do seu partido, ao que

do.»
Segundo assim, a quem c 

que se dirige?! Dirige-se, 
não ao seu partido, mas á 
camara, onde pulam jubi
losos os inimigos d’elle, e 
aos quaes vae d.ir essa ar
ma de ataque! O directorio 
superior do seu partido o 
não convocou o snr. Vicen
te Monteiro para lhe expor 
os seus aggravos e oflere- 
ccr-lhe a sua desistência; 
da reunião da maioria fugiu 
elle para não dar ali expli
cações; do chefe do seu par
tido escondeu cautelosamen
te os termos da sua renun
cia! Tudo recebera do par
tido, e ó esse partido que 
trata de apunhalar! Não foi 
incoherente na direcção que 
deuá sua declaração. A car
ta não devia ser dirigida ao 
chefe do partido progressis
ta, porque era destinada 
aos chefes das opposições 
colligadas!

Isto de ser homem de 
bem, ás direitas, é muito 

I mais difficil do que o ima- 
| ginam certos Calões bara- 

i lh’a dão esses : l0S-
: enviam I 

congratulatorios.

«Para o deixar de vez 
bem estabelecido devo con
signar que cm 1887 (sete) 
um d’aquelles liquidatários 
fo sr. Figueira Freire) por 
occasião de ser dirigida ao 
parlamento a petição respecti- 
ta pediu-me para propor na 

i commissão de fazenda, que 
d elia se tomasse conheci
mento, afim de poder ser 
consignada no orçamento 
verba para principio de pa
gamento. Informado pelo 
secretario de ser aquelle re
querimento mera repetição 
de outros, havia muito pen
dentes, e assumpto grave, res
pondi ao interessado com a 
exposição d’essas dificuldades, 
declinando de mim a possi
bilidade de fazer dar segui
mento á sua pretenção».

foi-me conferido pela maio
ria dos eleitores do circulo 
plurinominal n.°õ7, Guar
da, não por influencia pró
pria c menos por mereci-1 i duo me c;mentos pcssoaes, mas pela I |)e(.3| p0; 
béncvola apresentação e [ . ' „ . 
apoio do partido político, | 
que está no poder, o que ... • • • c[* . • * Vicente Monteiro, confessabastava a justificar o meu 
pedido, visto a divergência 
de opiniões.

Em consequência e ainda 
por onlros motivos particu
lares devo egualmente pe
dir escusa do cargo de vogal 
do conselho fiscal junto á 
administração geral dos ta
bacos para que na sessão de 
30 de maio proxirno passa
do tive a honra de ser elei
to, sem sollicitaç.ão alguma, 
e, portanto, com o maior 
motivo de agradecimento, 
que deixo aqui consigna- 
,i'x .

mostrara seu | teros ?! Oiçamos a fonte pri- | commissão de fazenda. Que é | o impediram mais tarde de 
• maria dos seus melindres: I como quem diz, c assim o | acceitar para si, e para pa- 

? adhnrentes seus, 
i.’g;.res remunerados, crea- 
dos pela lei, do que fora re
lator. Vem a ser a mesma 
coisa, ou peior, porque, afi
nal de contas, a qualidade 
de parente e adhcrenle não 
infirma a legalidade ea jus
tiça d'uma divida. Mas não 
repclliu o sr. Figueira Frei
re com esse fundamento; 
não lhe disse logo, que,por 
causa dos parentes e adhc- 
rentes o não podia escutar. 
Pelo contrario; foi solicita- 
incnte informar-se do esta
do da questão, e só despe
diu o pretendente por causa 
das difficulilades, que cila li
nha n'esse momento, e que 
eram obvias. Não poderia 
consignar-se uma verba pa
ra especial pagamento d’cs- 
sa divida, sem se atlender a 
outras muitas, que para os 
efleilos orçamentacs esta
vam classificadas com egual 
titulo. Mas essas difficulda- 
des podiam desapparecer, 
como eifcclivamentedesap- 
parcceram, n uma lei espe
cial de tabacos, porque en
tão seria regular pagar-se o 
que era divida de taba
cos.

Quem foi relator d’essa 
lei?! o sr. Vicente Monteiro. 
Onde se encontra a redac- 
ção, que serviu de funda
mento ao pagamento? não 
na proposta ministerial, mas 
no projecto definitivo, de 
que foi relator o sr. Vicente 
Monteiro. Quem fez essa 
modificação?! Segundo to
das as presumpções. o snr. 
Vicente Monteiro. E se não 
foi, como aliás se deduz de 
palavras suas, elle dirá quem 
foi o auetor. Acrescente-se 
que o sr. Vicente Monteiro 
confessou, por escripto, • que o 
sr. ministro da fazenda, depois 
devotado aparecer na commis
são e antes de votado na camá* 
ra, lhe disse que aquclla redac- 
ção auctorisava o pagamento do 
credito das caixas do tabaco.

E o sr. Vicente Monteiro 
ficou muito tranquillo ape- 

| sar d isso, e nem modificou 
a redacçâo, nem informou 
a commissão, nem disse coi
sa alguma á camara, quan
do todos os equívocos po
dia in desapparecer e tudo 
podia ser facilmente reme
diado.

E se isto, que consta de 
documento, é verdade, res
ta só uma pergunta: quem 
é o culpado de tudo, se ha 
culpas em alguém ?! Respos
ta que sae de todos os la-

sempre se i 
amigo dedicado, e que, pe
las exigências da sua posi
ção ofTícial, d pélas machi- 
nações partidarias da oppo- 
sição, se achava directamcn- 
te em olvido na questão.que 
o oíficio era destinado a ag- 
gravar! Na quinta-feira, 
ainda o snr. presidente do 
conselho, que fora informa
do de que o snr. Vicente 
Monteiro resolvera renun
ciar o seu l igar de deputa
do, teve uma conferencia 
com o relator da commissão 
de fazenda para o demover 
do seu proposilo.

O snr. Vicente Monteiro 
presistiu no seu intento,mas 
escondeu cuidadosamente os 
termos da sua declaração. 
Tinha consciência da má 
acção, que praticava! Foi 
verdadeiramente uma pu
nhalada de beduino. São 
terríveis estes homens, que 
leem a austeridade para en
cadernação!

Uma declaração, pura e 
simples, renunciando o lo- 
gar do deputado, sem mais 
nada, poderia ser um exces
so de meticulosidade, um 
contrasenso, uma intransi
gência pessimista, um re
traimento infundado, mas 
ficaria sendo, apesar de tu
do, um acto digno. Inclinar- 
nos-iamos com magna dian
te dessa resolução, mas 
também com respeito. Não 
se forçam convicções nem se 
violentam escrúpulos de 
consciência.

Mas fazer declarações m>* 
nuciosas, contradictoria- 
mente com a sua declaração 
ostensiva de renuncia e 
abandono polilico, e esco
lher um a um os pontos 
mais graves da quespão co
mo quem apalpava o falso 
das costellas e o vasio do 
tronco dos seus amigos pa
ra mais fundamente cravar 
n elles o punhal, é o que 
não tem qualificação nem 
attenuante!

Qualificação, tem-n’a; e 
creia o snr. Vicente Mon
teiro, que 
mesmos, que lhe 
bilhetes <
Porque. Porque se é vario o 
modo de apreciar cm publi
co o seu acto, conforme as Monteiro estremeceu de pti- 
inclinações partidarias de j ro horror, quando soube, 
cada um, no fôro intimo e que com fundamento na lei, 
nas conversações partícula- que tão proficienlemente re- 
res, só ha um modo de o latára, se fizera o pagamen- | dar lustre á sua encaderna- 
julgar. E esse é uma inexo- lo d um credito dos antigos | 
ravel e severíssima conde- I caixas do tabaco. No seu of- | 
mnação! ! ficio, diz o sr. Vicente Mon- ■ pellido logo in limine, invo-

Que se lhe ha de fazer, ' teiro que a petição de paga- . cando esses augustos ine- 
i mento nem presente lhe foi na I lindres... que todavia não

blague.No
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O Arcypreste de Villa 
Verde

Encontra-se, também, doen
te o digno abbade da Lourei- 
ra, ecclesiastico muito conside
rado.

Acha-se, egualmente doente 
a exm? snr.a D. Antonia Pi
res Lobo.

Estimamos muito as melho
ras de todos estes doentes.

ar
ea

da perna uma dureza de aço. 
Lembro-me ainda bem, eslava 
uma manhã amenissima, convida
tiva para uma excursão pelo cam
po.

A brisa do mediterrâneo, im
pregnada dos aromas saudaveis 
dos pinheiros e abetos que ves
tem as pittorescas montanhas que 
bordam o gollo de Nápoles, tra
zia-me ainda ã estrada d'Anligna- 
no o bronhaha, da grande e famo
sa cidade, da qual me ia afastan
do rapidamente. Deixara o ma
gnifico Museu Dazionale, o mais 
vasto e notável repositorio da ar
te antiga que tem italia, e seguin
do á risca as indicações preciosas, 
do meu prestimoso Baedeker, bre
ve me achei para alem do muro 
finanziere que cinge a cidade pelo 
norte como pelo sul a cingem amo- 
ravelmenlo as aguas azuladas do 
incomparável golfo. De alguns pon
tos da estrada ia-se já percebendo 
quanto devia ser bello o panorama 
da= Camaldulas.

Ou era ilha de Capri que de 
repente surgia. Puma volta do ca
minho, destacando o seu perfil re- 

, . ~.L _i mar 
bastante para dar aos musculos ) ou massa granítica do castello de

ta comarca, cavalheiro que to
dos estimam pela honradez do 
seu caracter e pela honestidade 
que mostra no desempenho das 
suas funeções.

Para o baile serão convida
das famílias de Braga, Vieira, 
Povoa de Lanhoso, Amares. 
Barca, etc.

gar que occupa pi 
decoro e honra di

No expresso de quinta feira 
partiu para Lisboa o snr. vis
conde da Torre, deputado da 
nação, e cavalheiro a quem o 
concelho de Villa Verde deve 
os mais importantes serviços.

S. exc.a regressa na próxima 
semana.

industria fabril põem tudo Puma 
roda viva; mas ao desembarcar na 
estrado del Molío ou del Piliero, 
fica perfeilamente atordoado com 
aquella balbúrdia infernal de Ná
poles, com o temeroso assalto 
d'uma duzia de importunos, guias, 
cocheiros, creados de hotel, nego
ciantes de tudo que disputem en
tre si aos berros e aos murros a 
posse da victima e quando não 
acabem pelo empolgar acabam pe
lo menos pelo aliviar <ie qualquer 
objecto valioso sobre que possam 
fazer mão baixa. E’ realmenle 
uma entrada pouco atlrahente e 
aquelle formosíssimo paiz, antes 
exigia que o viajante fosse rece
bido com sorriso amavel e expres
sões d’affecto na suave lingua do 
Tasso ou Dante, pelas formosas 
damas que dão um encanto ainda 
mais poderoso á Villa Nazionale 
e toda a Chiaia do que pela mul
tidão impertinente (Testes pesca
dores d’aguas turvas. Assim ia in- 
flectindo e caminhando em dire- 
cção ao famoso convento, á porta 
do qual cheguei apoz uma boa 
caminhada.

Já chegaram a esta villa al
guns académicos, que vem pas
sar as ferias em companhia de 
suas famílias.

bios: é o snr. Vicente Mon
teiro.

Como se vê, é muito pe
rigoso, na falta de elemen
tos proprios, querer fazer 
moralidade á custa alheia. 
Somos severos; somos ine
xoráveis, e sangra-nos o 
coração ao passo que vamos 
escrevendo. Mas é caso de

Reproducção d’umas feições galantes, 
Nem a estrcllo de limpidos brilhantes, 
Nem com áureos caixilhos a decóro.

Na dadiva gentil, relíquia santa, 
Que trago unida ao coração afflicto, 
Reluz o amor que a nossa vida encanta 
E chega a fazer d’ella quasi um mytho.

legitima defeza. Escrevemos 
em defeza do nosso partido, 
que é como quem escreve 
em defeza própria. E nós 
todos fomos apunhalados 
pelas costas.

Precisamos de mostrar, 
que o punal é de lata, e não 
de aço. E’ esse o menor dos 
nossos direitos.

Inacreditável tudo quanto tem 
feito esta vergonhosa authori-

Prevenimos os nos
sos obsequiosos assi
gnantes de que vamos 
proceder á cobrança de 
um semestre que ter
minou cm ÍÍ9 de mar
ço, para o que envia
mos ás dlffercntes es
tações telegrapho-pos- 
taes os competentes re
cibos, sendo n’esíc con
celho feita por cobra
dor para comniodldade 
dos snrs. assignantes. 
Esperamos que todos 
se dignem satisfazer 
comtpromptidâo a Im
portâncias das suas as- 
slgnaturas, prestando- 
nos assim o auxilio de 
que necessitamos.

Aos snrs. assignantes 
que ainda estão em dé-

zões egualmente ponderosas que 
emprehendi a excursão a pé.

E quem hesitaria n’aquella cx- 
plendorosa manhã, sob o diapha- 
no ceu de Nápoles, sem extremos, 
de calor, porque era pleno ou- 
tomno e á beira mar, quem du
vidaria andar alguns kilometros a 
pé, tendo o eslomago repleto de 
maccaroni al burro ou al pomi- 
doro com que os maggiordomi 
napolitanos regalam invariavel
mente todos os dias o inoffensivo 
estrangeiro, talvez com o fim lou
vável de o nacionalisarem, senão 
com o mesmo fim com que os ve
lhacos proprietários dos restauran
tes de caminho de ferro servem 
sopa a ferver nos jantares de me- 
sa redonda? Depois o caminho era 
tão bom, tão facil e promettiaser 
tão bonito por aquella Campania 
fora, por aquelle terreno convul
sionado desde os mais remotos 
tempos pelas erupções formidáveis 
dos seus numerosos vulcões!

Metli-me a caminho alegremen
te. Aguardava-me o mais bello 
ponto de vista de toda a Italia, 
senão da Europa; e isto para mim 
e para qualquer apreciador, era cortado sobre a superfície do 
bastaille nara dar aos milSCIlIoç I mi nrnnilirn rln rnclollr

A excursão costuma fazer-se em 
j eriço.

E’ um meio de transporte mui
to commodo... para senhoras, 
que receiam molestar os pésiníios 
delicados no pedregulho da estra
da, ou macular com a poeira do 
caminho a fina culis, mal resguar
dada pelas [malhas indiscretas da 
meia de seda ou lio de Escócia. 
Para um homem robusto e sadio 
o paciente quadrúpede não pôde 
servir senão para lhe apurar a 
paciência e para o distrahir do 
encanto da excursão, absorvendo- 
lhe as atienções e cuidados na ta
refa inglória e ordinariamente in- 
fructifera de querer convenccl-o á 
bengalada de uma cousa de que 
a besta não póde capacitar-se: 
não ir de vagar nem rente aos 
silvados.

Foi por isso e por outras

Projecta-se dar na próxima 
semana de Paschoa um baile 
na casa do tribunal, d’csta vil
la.

Sabemos que se fazem gran
des preparativos para esta festa 
que promette ser magnifica.

E’ segundo nos dizem,dado em 
honra do meretissimo juiz des

semelhante infamia.
Mas isto não é tudo; 

arcipreste na mesma occasião 
foi pessoalmente intimar o ab
bade (um velho de 82 annos!) 
para que despejasse a casa da 
residência no praso de 20 dias, 
para ir para lá viver o novo en- 
commendado!!

Isto é cruel, baixo, e revol
tante.

Encerra uma attracção que até me espanta 
Aquelle olhar cm outros mundos fito. 
Parece uma aguia azul que se levanta 
Para voar nas ondas do infinito.

dade ecclesiastica. Parece im
possível que s. ex.a reverendís
sima, sabendo dos medonhos e 
extraordinários escândalos d’es- 
te seu delgado indigno, ainda o 
conserve n’um lugar que re
quer, em quem o occupe, mo
deração, tino, e intelligencia, 
predicados estes que não tem o 
actual arcypreste de Villa Ver
de.

A sua estada á testa d’aquelle 
arcyprestado representa um es
cândalo pernecioso e inconve- 
nientismo para a religião.

Um homem vingativo, sem 
critério, sem intelligencia, sem 
authoridade moral não póde oc- 
cuparuma posição onde todas 
ossas qualidades são inteira
mente indispensáveis.

No ultimo numero d’este jor
nal referimo-nos a uma prepo
tência d'este reverendíssimo fi
guro, mas essa referencia foi 
rapida e pouco minuciosa. Ho
je, apesar de não podermos 
completar, por inteiro essa his
toria, vamos dar mais alguns 
esclarecimentos ácerca d’ella.

Em Santa Marinha d’Oriz, 
d’este concelho, estava encom- 
mendado um padre zelozo e di
gno, o snr. Domingos Rodri
gues, natural d’aquella mesma 
freguezia, e um ecclesiastico mo- 
dello, cumpridor severo dos seus 
deveres, e ninguém ha que apon
te uma só falta no exercicio das 
suas funeções a tão digno pa
dre. Em toda a freguezia foi 
elle sempre considerado e tido 
na melhor conta. *

Ha já trinta annos que este 
sacerdote era cura do abbade, 
e em tão longo espaço de tem
po nem uma só queixa, nem 
uma só falta se lhe póde apon
tar! E no entanto, o sr. arcy
preste, arbitrariamente, dispoti- 
camente, dispensar o dos seus 
serviços, tira-lhe a encommen- 
dação, e sem motivo algum, no
meia outro no lugar d’elle!!!

Isto indignou revoltantemen
te toda a freguezia que vae re
presentar, protestante, contra

SanfElmo por sobre cujas mura
lhas se descobria a cidade, enor
me amontoado de casas cortado 
por uma rede confusa de ruas es
treitas e tortuosas, subindo as col- 
linas ou perdendo-se e confundin
do-se além com as alvejantes ca
sinhas de Porlici. Torre del Gre- 
co e Torre d’ella Anunziata. Esta 
parte da Italia é um dos pontos do 
paiz onde a população se acha 
mais condensada. A fecundidade 
do solo uberriaco e a amenidade 
do seu clima, tem produzido esta 
aggloineração de povoação, e sc 
toda a região dominada pelo Ve- 
suvio não tem rival em belleza em 
nenhum outro paiz do mundo 
também não ha outro que exceda 
em população relativa.

A própria cidade,hoje d’uma po
pulação superior a 500:000 al
mas, é a mais populosa da Italia, 
e uma das mais ruidosas terras 
da Europa. O viajante fica eston
teado com o bulício e enorme mo
vimento de Londres, Liverpool e 
outras cidadas inglezas, como 
de Paris, Berlim, e outras ca
pitães onde a população as
cende a um milhão d'hahilanlcs 
e mais e onde o comraercio c a

Tem estado bastante doente, 
o que muito sentimos, o esti
madíssimo escrivão de fazenda 
d’este concelho o snr. Arthur 
Norton da Silva Rosa.

Esteve n’esta villa, em casa 
de seu irmão o sr. dr. Domin
gos d'Abreu, digno delegado do 
procurador regio d’esta comar
ca, a ex.ml snr.a D. Virgínia de 
Jesus Abreu, uma litteratada 
distincta.

No governo civil de Braga 
tem de sc proceder no dia 24 
de abril pelo meio dia, á arre-

Tcm feito grandes estragos o 
temporal dos últimos dias.

No campo da Feira, d'esta 
villa, derrabou duas arvores.

o snr.

reudiram-se e foram á residên
cia offerecer toda a protecção ao 
abbade, e n’essa occasião re
solveram representar a s. ex.a 
rev.ma.

N’esse momento o pobre ve
lho chorava dolorosamente dean- 
te dos seus freguezes por se ver 
por um lado, tão rodeado de 
affectos, e por outro tão injus
tamente aviltado.

Aqui está um quadro curioso 
da vida ecclesiastica d’esse ré- 
les padre que envergonha e 
chovalha a sua classe.

E’ impossível que o snr. 
cebispo não ponha ponto a 
ta serie de torpezas.

Varra-se esse homem do lu- 
iara dignidade, 
la religião.

Os freguezes, sabendo (Ves
te cscandalo, d’esta patifaria 
(que outro nome não póde ter)

As causas distribuídas em au
diência do dia 8, foram as se
guintes :

Uma execução contra Manoel 
Lopes, de Santa Marinha de 
Oleiros, promovida pelo sr. dr. 
Francisco Dias Lima, de Pra
do ;

Execução contra Antonio Jo
sé Pereira Jorge, d’Ateães, pro
movida por Maria Josepha Gon
çalves de Macedo, d’Âtheães.

Execução contra Domingos 
José Gomes d’Oliveira e mu
lher, de Pedregaes, promovida 
por Antonio Lopes Ozorio Vas- 
concellos, da mesma fregue
zia ; x

Vinte e dois processos de re
curso, contra o recenseamento 
eleitoral, de diversos ;

No dia 11:
Execução contra Eduardo 

Luiz Ferreira Carmo e mulher, 
promovida por Miguel Augusto 
Fonseca Cardoso, da cidade do 
Porto.

Mas, sem lhe dar nenhum adorno alheio, 
Emolduro-a no bronze do meu seio, 
Cravejo-a com as lagrimas que choro.

Queiroz Ribeiro.

feito dos semestres pas
sados pedimos o favor 
de satisfazer a impor
tância em divida para 
regiilarisarmos a nos
sa escripturação.
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COMARCA DE VILLA VERDE pre-

Editos de 30 dias

0 escrivão
(216) Magalhães

Gaspar Augusto Telles 0 escrivão

Francisco Feio Soares d'Azevedo

222) Magalhães.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

0 escrivão.

Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão

0 juiz de direito

320 Magalh ães
o

Comarca de Villa VerdeCONCELHO DE AMARES

Éditos de 30 dias

(218)

deCOMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias Verifiquei a exaclidãoANNUNCIOS 0 juiz de direito

Magalhães.217)

COMARCA DE VILLA VERDE 0 escrivão

ARREMATAÇÃO

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias0 escrivão

0 juiz de direito

(221) Magalhães.

COMARCA ED VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

(219) Em inventarioarpha- 
nologio a que se proce
de por obito de Caetano 
da Costa da freguezia de 

O

Gaspar Augusto Telles

Verifiquei a exactidão

Antonio Thouiaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães.

Verifiquei a exactidão

0 juiz de direito

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 
Verifiquei a exactidão, 

0 juiz de direito
Magalhães.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, J. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.° 
—Lisboa.

AGENCIA COMMERCIAL
Judicial, Administrativa e Eccle- 

siastica
Escriptorio, rua de S. Geraldo 

( ellames) 53

BRAGA
Director e socio gerente

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE

O
Almanach litterario e charadistico 

para 4889

0 mestre popular
Por este rnethodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fall.ir e escrever currectamenle 
o francez, o inglez, o allemão e o 
italiano. O mettiodo para cada 
lingua, custa, franco de norte, 
2:500 reis.

ca, correm 
dias nos termos e para 
os fins do § 4.° do art.° 
696, do Cod. do Proc. 
Civil.

Villa Verde 12 de Abril de 
1889.

Em inventario orpha- 
nologico a que seproce- 
de por obito de iMaria 
Rosa Ribeiro, morado
ra que foi na freguezia 
de Vallões, correm édi
tos de 30 dias a citar 
Antonio da Costa, au
sentes em pa^le incer
ta no Brazil, para todos 
os termos do inventario, 
e os credores e legatá
rios desconhecidos ou 
residentes fóra d’esta 
comarca para de duzi- 
rem os seus direitos, no 
mesmo.

Villa Verde 12 de Abril 
de 1889.

No dia 5 do futuro 
mez de Maio, pelas 10 
horas da manhã, á por
ta do tribunal de jus
tiça, na execução que 
Maria Rosa d’Almeida, 
da fieguezia de S. Ma- 
mede de Escariz, move 
contra D. Marianna Vi- 
ctoria de Sousa Amo- 
rim Lobato, viuva, e seu 
filho e nora Antonio 
Soares de Sousa Lima, 
e mulher D. Emilia 
Leite Pereira de Ma
galhães, da freguezia de 
S. Martinho d’Escariz, 
d'esta comarca, hão-de 
vender-se em hasta pu
blica, pelo maior valor

Censo pertencente ao passal do pa- 
rocho da freguezia de Pardes 

Seccas

Foros pertencentes á real irman
dade da Misericórdia de Bra
ga-

CARRO DE FRETE
Antonio José Peixoto Bra

ga, participa aos seus ami
gos e ao respeitável publi
co, que tem um pequeno 
carro para fretar, proprio 
para duas pessoas; quem 
pretender falle em Geme.

VILLA VERDE

Soutello d’esta cornar- desta comarca sem pre- 
editosde 30 .iu‘zo d<> andamento domes- 

mo inventario c sob pena 
de revelia.

Villa Verde, 2 de abril 
de 1889.

Verifiquei a exactidão

0 juiz de direito

Promove-se a compra e venda 
de propriedades, papeis d crdi- 
to, fóros, pensões, descontos de le
tras, bypothecas, abonos de di
nheiro aos ofliciaes militares, em 
pregados públicos, e bem assim 
resohe qualquer negocio Trde- 
pendencia dos Ministérios, ihu- 
nal da Relação de Lisboa, Porto, 
ou de qualquer do paiz. e bera co
mo do Supremo Tribuna].

Encarrega se de liquidações de 
heranças no Paiz, ilhas, África e 
no império do Brazil, pois tem á 
sua disposição o pessoal e agen
tes os mais habilados do foro.

Todas as pessoas podem requi
sitar d'esta Agencia um program- 
ma que lhe será fornecido gratui
tamente e que por elle se verá a 
utilidade deste estabelecimento.

4 Censo de 69,164 de meia- 
do, imposto em dez proprieda
des rústicas, sitas na freguezia 
de Paredes Seccas.—Censuario, 
Antonio '.Martins—39,5120 réis 
=30912.

No inventario oflicio- 
so a que se procede 
n’este juizo por obito ' 
de Antonio Joaquim de 
Abreu, morador que foi 
na freguezia de S. Mi
guel de Prado, correm 
éditos de trinta dias a 
citar José d* A breu e 
Francisco d’Abreu, sol
teiros, ausentes em par
te incerta no Brazil pa
ra todos os termos até fi
nal no dicto inventario; 
e os credores e legatários 
desconhecidos, ou mo
radores fóra d esta co
marca para no mesmo 
deduzirem os seus di
reitos, nos termos dos 

3.° e 4.° do artigo 696 
do Cod. do Proc. Civ.

matação dos seguintes fóros im
postos em diversas propriedades 
d'este concelho e no de Ama
res.

Pelo cartorio do es
crivão Machado, d’esta 
comarca de Villa Ver
de, e no inventario por 
obito de Eufrazia Roza 
Martins, casada, e mo
radora que foi no logar 
de Pae moure, fregue- 
zia de S. Miguel de 
Carreiras, desta comar
ca, correm éditos de 30 
dias a citar todos os cre
dores incertos, herdei
ros e legatários desco
nhecidos ou residentes 
fóra da comarca, para 
deduzirem o direito que 
tiverem ao espolio da 
finada, sob pena de re
velia.

Villa Verde, 8 de Abril 
de 1889.

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito.

Magalhães.
O escrivão, 

Gregorio de Carvalho Ozorio
Machado.

1’rcço ÍOO reis

A' venda nas principaes li- 
rarias. Para a província, re- 

mette-se pelo correio a quem 
enviar 215 reis em estampilhas 
á adininistrasão do «Recreio», 
Rua Nova de S. Mamede, 26 — 
5.°.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° oflicio 
correm éditos de 30 
dias citando todos os 
credores e legatários in
certos e domiciliados 
fóra da comarca e bem 
assim o interessado au- 
zente em parte incerta 
no império do Brazil, 
José Luiz de Sá, pari 
fallarem até final a to
dos os termos do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Josepha Pi
res, viuva, moradora 
que foi na freguezia da 
Lage, sem prejuízo de 
seu regular andamen
to.

Villa Verde 19 
março de 1889.

1 Fóro de 109,733 de meiado, 
milho alvo e centeio (6,5 al
queires), com laudemio de qua
rentena o vencimento pelo S. 
Miguel, imposto na bouça e 
campo chamado da villa de 
Sambade, sito na freguezia de 
S. Salvador da Portella das Ca
bras.—Emphyteuta, Bento Mi
guel Leite Pereira — 630492 
reis=5O0793.

2 Foro de 88,63 de meiado, 
milho alvo e centeio (5 1[4 al
queires), com laudemio de qua
rentena e vencimento pelo S. 
Miguel, imposto nas seguintes 
propriedades:

Casas sobradadas no logar 
dos Eidos;

Leira da Vinha Nova; e
Uma leira no Campo do Moi

nho.
Todas sitas na freguezia de 

S. Salvador de Parada c Bar
budo. — Emphyteuta, Manoel 
Ignacio de Oliveira—500492 
réis=4O0393.

3 Fôro de 177,266 de mcia- 
do, milho alvo e centeio (10,5 
alqueires), com laudemio de 
quarentena e vencimento pelo 
S. Miguel, imposto no campo 
do Picoto, no logar de Ouguel- 
la, freguezia de S. Martinho de 
Moure — Emphyteuta, Manoel 
José da Silva Araújo Cruz— 
101,5917 réis=810533.

10.a fórma Avaliações com 
abatimento de 90 por cento.

ofierecido, acima de sua 
avaliação os bens pe
nhorados aos ditos exe
cutados :

A propriedade deno
minada Casa e quinta 
dos Casaes, siía na fre
guezia de S. Martinho 
d’Escariz, allodial, que 
se compõe de casas tor
res e terreiras, com sa
las, quartos, cosinha, 
varanda, lojas, corraes, 
quinteiro, eira e terre
no de lavradio e vido- 
nho, oliveiras e fructei- 
ras, tudo avaliado em 
l:400$000 reis.

As bouças denomi
nadas Eido do Côtto e 
Vallinhas, sitas no lo
gar do Cabo, freguezia 
de Arcozello d’esta co
marca, allodiaes de ma
to, pinheiros e carva
lhos, avaliadas em reis 
100$800.

São citados os cre
dores incertos que se 
julguem com direito ás 
ditas propriedades ou 
ao seu producto, para 
deduzirem no prazo le
gal querendo e falla
rem aos termos da exe
cução.

Villa Verde 12 de Abril 
de 1889.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão Fran
cisco Feio Soares d'Azeve- 
do, abaixo assignado cor
rem éditos de trinta dias 
citando todos os interes
sados residentes em parte 
incerta, credores e legatá
rios desconhecidos, domi
ciliados fóra da comarca, 
para dentro d’aquelle pra
zo deduzirem, querendo, 
os seus direitos no inven
tario de maiores a que se 
está procedendo por obito 
de Maria Antonia de Ma
galhães, do logar de Ermi- 
dc, freguezia de Rio-mau,
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Os Dramas d’Africa
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Os Invisíveis do Perlo
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HISTORIA DINGLATERRA

EUGENIO CAPENDU

Vossa Senhora de Paris
por Victor Hugo
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HENRIQUE ZEFERINO=EDITOR

J/ua dos Fanqueiros
Lisboa

BIBLIOTHECA DO CURA DALDE1A 

2//, Rua do Almada, 117—Porto

5

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada.

Um volume de 234 paginas im
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

Illustrada com magníficos retra- 
clos dos patriotas mais illus- 
tres d'aquella epocha e dos ho
mens mais notáveis do secuto 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.

O,

0 Morgado de S. Gosme
CRÓNICA DA ALDEIA

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução fravceza

Por Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiliano Lopes 
Júnior

Hsitoria da Revolução Portugneza 
de 1820

Romance no gencro Julio Di- 
niz. Preço ........  500 reis.

Editores Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123 Porto.

Ultima producção de Xavier de 
Montepin, traducção de A. 
M. da Cunha e Sá.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sà.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lilhographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanacs para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

u
Q

Dg
O

pontos ao W 
por 

«BhIIo Ventura

Mvsterios das Galés
Por—Julio Boulaberl, traducção 

de Julio de Magalães.

A FELICIDADE 
por 

HENRIQUE PERES ESCRICH

Romance, illuslrado com 15 
chrotno-lithographias, aguarel- 
ladas por Manoel de Macedo, e 
executadas na litographia Gue
des. Em Lisboa e Porto distri- 
bue-se semanalmente um fascí
culo ao preço de 60 reis pagos 
no acto da entrega; e para as 
províncias era fascículos qtiin- 
zenaes, a 120 reis cada nu».

Casa editora Corazzi, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

com

MACHINA DE PICAR

IMPRIME
Jornaes, livros, relatórios, 

mappas, circulares, 
facturas, memoranduns 

convites, cartas, 
recibos, editaes, cartazes, 

programmas, 
o bilhetes de toda a 

qualidade
\ PREÇOS COMMODOS. Z

Este grande romance ém 5 
volumes i ublica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamentc—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.“, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

Este interessante romance, a- 
dornado coio magnificas gravu
ras e excallentes chromos, Jdis- 
tribue-se em cadernetas sema
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega Brinde, a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM
BRA.

Empreza editora — BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

Distribue-se em fascículos 
mensaes, de Gí paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Bra- 
zil, 800 reis fracos. A obra se
rá dividida em 4 grossos volu
mes.

Capas para a encadernação, 
a 500 reis cada uma.

Livraria Portuense de Lopes 
A C.* editores=Rua do Alma
da, 123=Porto.

Romance hisloticó illuslrado 
com 100 gravuras novas com
pradas aos editor parisiense Eu
gênio litigues. Esta obra é dis
tribuída pin fascicdlos sema
naes de 32 paginas no preço de 
100 reis, pagos no acto da en
trega. Para as provindas é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceilaro assignaturas acompa
nhadas da iinporlancia de 5 fas
cículos adiantados.

Toda a corresponderia deve 
ser dirigida ao editor Eduradu 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, 4, 6--Purto.

—

Descripções de viagem por Ed
mundo de Amicis, traduc- 
ção portugueza de M. Pinhei
ro Chagas.
Estas obras, esplendidamon- 

te illustradas com cerca de 400 
gravuias por E. Ussi e C. Be- 

‘séo, comprehenderão; aproxi- 
madamente, 65 fascículos, for
mando cada uma um volume. 
Distribue-se semanal mente,sen
do o preço de cada fascículo— 
100 reis, pagos no acto da en 
trega em Lisboa e Porto, e 
adiantadamente, por series de 
2, 3 ou mais fascículos, nas pro
víncias.

Casa Corazzi, editora — rua 
da Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

romance de sensação 
obra postliuma

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato ÍÇ Jayme

Nictor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.

Condições d'assignatura

Lisboa o Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou. 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega.

Provindas — A assignatura 
será paga adeantadamente, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
franco do porte, contendo doze, 
folhas do oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea- 
lisará de duas ero duas semanas.

Assigna-se em Lisboa na casa 
editora CORAZZI' rua d‘Atalaya. 
40 a 50 e no Porto na sua Filial, 
Praça de D. Pedro, 127, l.° an
dar.

Acaba de sahir á luz o novo romance tão anciosamente esperado

BS MH
Episodios da vida romantica, por EÇ DE QUEIOZ

2 grossos volumes 2$000 réis; pelo correio 2^120 réis.—Li
vraria Chardron— LUGAN & GENELINUX, Editores—Clérigo 

6—P orto.

da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Rccoinmendamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
madores dos bonslivros.

OGeniodo Chrisliiniismo
Por Chateaubriand

Traducção de Camillo Castello 
Branco revista por Augusto 

Soromenho

Quarta edição correcta, com 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro
duzidos pelo pholographo snr. 
João Guilherme Peixoto.
2 gr. vol. in-8.° br. l§200 rs

Pelo correio francos de porte 
a quem enviar a sua importân
cia em estampilhas ou vallesdo 
correio.

A' livraria=Cruz Coutinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porto.

Este romance, illuslrado com 
estampas <le Manuel de Macedo, 
executadas polo processo Gil- 
lol, distribue-so sumannlrnenle 
eubLisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, peln 
preço <Ih 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe
lo preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Approvado por Decreto de 27 
de julho de 188G. Piecedido do 
respectivo reíalorio e com um 
appeudice, contendo toda a le
gislação relativa ao mesmo, 
codigo, publicada até hoje, in
cluindo os regulamentos para o 
serviço dos expostos e abando
nados, e arrecadação dos im
postos directos eindirecios inu- 
nicipaes e parochiaes, e a ta- 
bella dos emolumentos do su
premo tribunal administrativo 
seguido de um repertório alpha- 
betico quinta edição.

Preço, br. . . 300 rs. 
Encadernado. 460 rs.

Pelo correio franco de porte 
a quem envtar a sua importân
cia era estampilhas ou vales do 
correio—A’ Livraria—Cruz Can
tinho—Editora. Rua dos Calilei- 
deios, 18 c 20—Porto.

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comfjrehen- 
derá aproximadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência devo 
ser dirigida aos editores LEMOS 
A C.a=Praça da Alegria, 104 
= Porto.

Condições da assignatura para as provindas

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese- 
arem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnãtura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso dc recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Está em distribuição o primeiro fasciculo d'este no
tável romance, que pôde sem receio entrar no sactuario
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